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RESUMO

O objetivo do presente experimento foi
investigar os efeitos das estações seca e chuvosa
sobre as características físicas e morfológicas do
sêmen de touros das raças Nelore (n=5), Gir (n=5)
e Holandês (n=4). Este foi realizado numa proprie-
dade no município de Uberlândia, MG de janeiro a
novembro de 2003. Consideraram-se dois períodos
de colheita: chuvoso e seco, ambos com altas tem-
peraturas. Os touros foram submetidos a colheitas
do sêmen quinzenalmente, por meio de eletro-
ejaculação. Os dados foram avaliados pela análise
de variância e as médias comparadas pelo teste
de Tukey a 5%. Os touros da raça Nelore apresen-
taram sêmen com maior motilidade e vigor esper-
mático na estação chuvosa do que na seca. Os da
raça Holandês exibiram maior vigor espermático e
maior porcentagem de defeitos maiores, menores
e totais na estação chuvosa do que na seca. Na
estação chuvosa, os das raças Holandês e Gir
mostraram porcentagens de defeitos maiores (Dma)
superiores aos da raça Nelore, o que não ocorreu
na estação seca. Os touros Holandês, na estação
quente e seca, apresentaram porcentagens de de-
feitos menores (Dme) inferiores aos das raças
Nelore e Gir. Na estação chuvosa, os touros Ho-
landês e Gir mostraram defeitos totais (DT) su-
periores aos Nelore. Na seca, os Nelore e Gir apre-
sentaram maiores porcentagens de defeitos esper-
máticos do que os Holandês. Concluiu-se que as
características físicas e morfológicas do sêmen va-
riaram entre as estações seca e chuvosa e dentro

da mesma estação para os touros das raças Nelore,
Gir, Holandês.

Palavras-chave: Bovino, exame andrológico, sê-
men, variação sazonal.

INTRODUÇÃO

Diversos fatores afetam a produção animal,
entre eles a temperatura, umidade, nutrição, doen-
ças, parasitas e alterações ambientais de diferentes
origens (HORN et al., 1999). Numa revisão de lite-
ratura sobre reprodução de bovinos nos trópicos,
Galina; Arthur (1991) abordaram a importância da
variação sazonal sobre as características físicas e
morfológicas espermáticas, relatando que a baixa
qualidade do sêmen em alguns animais pode
ocorrer devido ao desconforto destes perante tem-
peraturas elevadas.

A temperatura testicular em touros deve ser
4 a 5° C abaixo da temperatura corporal para que
ocorra espermatogênese normal (COULTER, 1988).
Segundo Kastelic et al. (2001), uma moderada ele-
vação na temperatura testicular em touros sub-
metidos à insulação escrotal reduz drasticamente
a produção espermática, a motilidade progressiva,
a quantidade de espermatozóides vivos por eja-
culado e aumenta a porcentagem de esperma-
tozóides morfologicamente anormais. Taylor et al.
(1985) citam que a habilidade de touros para pro-
dução de sêmen está na dependência da intera-
ção ambiente – espermatogênese.
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O mecanismo pelo qual a temperatura
ambiente afeta a função testicular, alterando seus
parâmetros normais, ainda é desconhecido (OHA-
SHI et al., 1988). Conforme Waites; Setchell (1964),
isto parece ser causado pela hipóxia, que acomete
o testículo quando o mesmo é exposto à temperatura
ambiente elevada. Já Voglmayr et al. (1970) relatam
que altas temperaturas afetam o metabolismo dos
espermatozóides.

Mudanças climáticas que afetam a game-
togênese podem levar a baixa eficiência reprodutiva
de touros (VALE FILHO, 2001). Na Índia, Kodagali
(1962) observou maior motilidade espermática em
touros das raças zebuínas em períodos de tem-
peraturas mais baixas. No Brasil, a comparação
entre touros de raças zebuínas e taurinas, criados
em condições ambientais similares foi possível
observar que o volume dos ejaculados era maior
nos períodos chuvosos (SILVA, 1981). Segundo
Anchieta et al. (2005), a congelabilidade do sêmen
de touros das raças taurinas foi superior aos ze-
buínos, em dois períodos observados com altas
temperaturas, e o sêmen descartado por caracte-
rísticas físicas foi maior nos zebus, enquanto as
morfológicas foram as causas de maior número de
descartes em touros das raças taurinas. No Brasil,
Silva (1981) mostrou que touros das raças zebuínas
apresentaram qualidade espermática inferior no
período da seca. Entretanto, estudos com touros
de ambas subespécies analisando temperatura e
umidade do ar em associação com qualidade
morfológica espermática, Koivisto et al. (1998)
encontraram maior percentagem de espermato-
zóides anormais em altas temperaturas e umidade
relativa do ar.

Silva et al. (2003) observaram menores
quantidades de doses de sêmen por ejaculado de
dezembro a fevereiro, em Bos taurus taurus; o que
foi relacionado ao estresse provocado pelo calor
sofrido no período anterior a colheita de sêmen.
Em Cuba, Menendez-Buxadera et al. (1984) veri-
ficaram que as duas subespécies apresentaram
ejaculados com melhores características físicas no
período frio. Horn et al. (1997), sob condições de
clima tropical, também relataram que temperatura
elevada e umidade do ar podem deprimir as fun-
ções gonadais e aumentar o número de touros com
degeneração testicular.

No Brasil, estudos sobre a interferência
ambiental nas características físicas e morfológicas
espermáticas de touros têm sido conduzidos em

centrais de inseminação artificial (IA), com animais
em regime permanente de colheita de sêmen
(BRITO et al., 2002 e SILVA et al., 2003). Consi-
derando a predominância da criação extensiva e a
monta natural é importante investigar a influência
dos fatores climáticos principalmente os efeitos das
estações seca e chuvosa sobre as características
seminais de touros mantidos à campo.

O presente trabalho objetivou investigar os
efeitos das estações seca e chuvosa sobre as
características físicas e morfológicas seminais de
touros das raças Nelore, Gir e Holandês criados a
pasto.

MATERIAL E MÉTODOS

No presente experimento foram realizadas
17 colheitas de sêmen de touros, sendo das raças
Holandês (cinco), Nelore (cinco) e Gir (quatro) com
idade média de 36, 60 e 48 meses, respectivamente,
de janeiro a novembro de 2003 em uma proprieda-
de rural do município de Uberlândia, MG. Estando
situada à 18o 55’ 23’’S e 48o 17’ 19’’ W e altitude
de 865m, o clima da região é classificado como
Aw com precipitação média anual de 1583mm entre
os meses de outubro a março.

Os animais foram mantidos em pastagem
de Brachiaria decumbens recebendo sal mineral à
vontade. Quando não estavam em estação de monta
eram divididos por raça em piquetes de Brachiaria
decumbens, contendo cochos cobertos para sal
mineral fornecido à vontade.

O ambiente foi monitorado diariamente para
as temperaturas mínima e máxima, umidade do ar
às 9:00 horas, utilizando um termômetro de máxima
e mínima1 e um psicrômetro2 comum, respectiva-
mente. A umidade do ar foi expressa como pressão
parcial de vapor, calculada a partir dos registros
de temperatura do bulbo úmido e do bulbo seco,
segundo a fórmula usual:

PP{ta} = PS{tu} - γ(ta - tu), kPa,

Em que PP{ta} é a pressão parcial de vapor
à temperatura ta de bulbo seco, kPa; PS{tu} é a
pressão de saturação à temperatura tu de bulbo
úmido, calculada pela seguinte equação: 0,61078
x 10(7,5tu/(tu+237,5); γ é a constante psicrométrica para
a temperatura ta, obtida em tabela de características
do ar; ta é a temperatura de bulbo seco, °C; tu é a
temperatura de bulbo úmido, °C. No período quente

2 Incoterm, escala de -38+50ºC.
3 Incoterm, termo-Higrômetro de leitura direta.
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chuvoso a temperatura máxima média mensal va-
riou de 22,87 a 29,80°C; a mínina de 19,50 a
23,41°C e a umidade de 1,90 a 2,60 kPa. Já no
período quente seco foram respectivamente, 22,18
a 30,80°C; 18,50 a 23,55°C e 1,8 a 2,4 kPa. Tendo
em vista a constância de temperaturas elevadas e
a delimitação das precipitações pluviométricas no
município considerou-se apenas duas estações
climáticas anuais: chuvosa e seca.

Todos os touros foram considerados aptos
à reprodução após a primeira colheita e análise do
sêmen. Avaliou-se a circunferência escrotal, carac-
terísticas físicas e morfológicas do sêmen. Reali-
zaram-se colheitas quinzenalmente por meio do
método de eletroejaculação (Torjet-65). As amostras
foram avaliadas imediatamente após a colheita, em
lâminas pré-aquecidas e mantidas em platina
aquecedora. A motilidade espermática foi deter-
minada pela porcentagem de espermatozóides em
movimento, sendo utilizado a escala de 0 a 100 %.
O vigor foi estimado pelo movimento progressivo
retilíneo uniforme dos espermatozóides, numa es-
cala de 0 a 5, sendo o escore 0 equivalente à au-
sência total de movimento dos espermatozóides e
5 à movimentação intensa, vigorosa e progressiva
e aferidos entre lâmina e lamínula em aumento de
100 e 400X, respectivamente.

Para avaliação morfológica utilizou-se a
metodologia descrita pelo manual para exame an-
drológico e avaliação de sêmen animal (CBRA,
1998). As amostras foram avaliadas em microscópio
de contraste de fase (Standard 20, Zeiss), contando

200 espermatozóides em aumento de 1000X. Os
defeitos foram classificados em maiores (Dma),
menores (Dme) e totais (DT), conforme indicado
por Blom (1973).

O delineamento foi inteiramente ao acaso
em esquema fatorial 3x2, com os fatores raças
(Nelore, Holandês, Gir) e estações climáticas
(chuvosa e seca). Os dados foram avaliados pela
análise de variância e posteriormente aplicou-se o
teste de Tukey, a 5% , conforme Banzato; Kronka
(2006). A análise foi realizada por meio do software
SAS (2005).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas raças estudadas, a circunferência
escrotal não foi influenciada pela estação climática
(Tabela 1). Entretanto, dentro da mesma estação,
a raça Nelore apresentou menor circunferência
escrotal (P<0,05) do que as demais raças. Esta
característica está correlacionada com a capaci-
dade reprodutiva (CARTER et al., 1980 e CY-
RILLO,1998). Martinez et al. (2000), semelhante-
mente observaram correlações entre qualidade
espermática e a circunferência escrotal em repro-
dutores da raça Gir. Os autores sugerem que esta
característica seja uma boa indicação da qualidade
do sêmen, porém, isolada, não é suficiente para
garantir resultado positivo de fertilidade em touros.

Na Tabela 2 estão apresentados os valores
médios de motilidade e vigor espermático das
diferentes raças.

Tabela 1. Valores médios da circunferência escrotal (cm), em touros das raças Nelore, Gir e Holandês nas estações
chuvosa (QC) e seca (QS) em Uberlândia, MG, 2003.

Estação/Raças  Holandês Nelore Gir
n n n

QC 26 37,92 Ba 24 32,02 Aa 19 38,06 Ba
QS 36 37,64 Ba 33 32,20 Aa 42 38,16 Ba

Letras diferentes (maiúsculas nas linhas e minúsculas na coluna) indicam valores diferentes pelo teste de Tukey (P< 0,05). n =
número de observações

Tabela 2. Valores médios de motilidade e vigor espermático em porcentagem e escala de 0 a 5, respectivamente em
touros das raças Nelore, Gir e Holandês nas estações chuvosa (QC) e seca (QS) em Uberlândia, MG, 2003.

Estação/Raças  Holandês Nelore Gir
n n n

QC  (ME*) 26 57,91 Aa 24 62,61 Ab 19 66,75 Aa
QS  (ME) 36 50,31 Aa 33 48,43 Aa 42 56,82 Aa
QC  (VE**) 26 3,04 Ab 24 3,22 Ab 19 2,91 Aa
QS  (VE) 36 2,34 Aa 33 2,28 Aa 42 2,75 Aa

Em cada característica do sêmen, letras diferentes (maiúsculas nas linhas e minúsculas na coluna) indicam valores diferentes
pelo teste de Tukey (P< 0,05).
n = número de observações; *ME = motilidade espermática e **VE = vigor espermático.
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Os touros Nelore apresentaram maior mo-
tilidade espermática na estação chuvosa, quando
comparada com a estação seca. Nos touros das
raças Gir e Holandês não foi observada essa dif-
erença. Este resultado discorda dos encontrados
por Anchieta et al. (2005) que observaram efeito
negativo da estação chuvosa, a mais quente, sobre
a motilidade espermática, tanto em touros zebus,
quanto nos europeus mantidos em central de inse-
minação artificial, no Sudeste brasileiro. Sudara-
raman et al. (2000), na Índia, verificaram menor
motilidade espermática nas estações caracterizadas
pela presença de ventos. Na região considerada
semi-tropical dos EUA, as duas subespécies bo-
vinas apresentaram maior motilidade espermática

no período outono-inverno (FIELDS et al., 1979) e
similares entre as estações na Nigéria (REKWOT
et al., 1987).

Verifica-se que dentro da mesma estação
climática, o vigor espermático não diferiu entre
raças. Porém, touros das raças Nelore e Holandês
apresentaram maior vigor espermático na estação
chuvosa do que na seca. Isto não foi verificado na
raça Gir. Na Índia, Tomar; Kanaujia (1970) observa-
ram maior vigor espermático em touros de raças ze-
buínas no inverno. No Brasil, Pinto (1987) verificou
maior vigor na estação seca também em zebuínos.

Na Tabela 3 estão apresentados os valores
médios de defeitos maiores, menores e totais de
diferentes raças bovinas.

Tabela 3. Valores médios de defeitos maiores, defeitos menores, de defeitos totais, em porcentagem, em sêmen
fresco de touros das raças Nelore, Gir e Holandês na estação chuvosa (QC) e seca (QS) em Uberlândia,
MG, 2003.

Estação/Raças  Holandês Nelore Gir
n n n

QC  (DMA*) 26 12,54 Bb 24 4,35 Aa 19 7,69 ABa
QS  (DMA) 36 4,78 Aa 33 4,85 Aa 42 4,09 Aa
QC  (DME**) 26 9,20 Ab 24 6,42 Aa 19 7,25 Aa
QS  (DME) 36 3,14 Aa 33 7,50 ABa 42 11,78 Ba
QC  (DT***) 26 21,75 Bb 24 10,77 Aa 19 14,94 ABa
QS  (DT) 36 7,94 Aa 33 12,35 ABa 42 15,87 Ba

Em cada categoria de defeitos espermáticos, letras diferentes (maiúsculas nas linhas e minúsculas na coluna) indicam valores
diferentes pelo teste de Tukey (P< 0,05).
n = número de observações; *DMA = defeitos maiores; **DME = defeitos menores e ***DT = defeitos totais

Observa-se que na estação chuvosa, os
touros das raças Gir e Holandês apresentaram
maiores porcentagens de defeitos maiores do que
os da raça Nelore, o que não ocorreu na estação
seca. Estes resultados diferem dos encontrados
por Kumi-Diaka et al. (1981) que relataram menor
percentual de espermatozóides anormais no sêmen
de touros de raças européias do que nas zebuínas,
nos períodos chuvosos.

Touros Holandês exibiram maiores valores
de defeitos maiores na estação chuvosa do que na
seca. Isto não foi observado nas raças Nelore e
Gir. No Brasil, Silva (1981) observou que a quali-
dade do sêmen de touros zebuinos foi considerada
inferior, especialmente no período de seca, en-
quanto que Koivisto et al. (1998) associaram a
qualidade do sêmen (percentagem de esperma-
tozóides anormais), das duas subespécies, com
altas temperaturas e umidade do ar presentes nas
estações da primavera e verão.

Nas estações quente e seca os touros

Holandeses apresentaram menores porcentagens
de defeitos menores do que no Nelore e Gir. O que
está de acordo com os resultados citados por Silva
(1981) ao relatar que a qualidade do sêmen de
touros zebuínos foi considerada inferior, especial-
mente no período de seca. Verifica-se também que
touros Holandeses apresentaram maiores porcen-
tagens de defeitos menores na estação chuvosa.

Na estação chuvosa, touros Holandeses
apre-sentaram maiores porcentagens de defeitos
totais, porém não diferiram dos touros da raça Gir.
Este resultado discorda dos encontrados por Kumi-
Diaka et al. (1981), que em seus estudos na Nigéria
verificaram que a percentagem de espermatozóides
anormais foi menor nos touros das raças taurinas
do que em zebuínas em períodos chuvosos.

CONCLUSÃO

Conclui-se que as características físicas
e morfológicas do sêmen variaram entre as esta-
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ções seca e chuvosa e dentro da mesma estação
para os touros das raças Nelore, Gir e Holandês.

Influence of the dry and rainy seasons on the
seminal characteristics of Nelore, Gyr and
Holstein bulls raised on field

ABSTRACT

The objective of the present study was to
evaluate the effect of the dry and rainy seasons on
the physical and morphological characteristics of
Nelore (n=5), Holstein (n=4) and Gyr (n=5) bulls
raised on field. The study was conducted from Ja-
nuary to November 2003 in a farm in the county of
Uberlândia, MG, Brazil. Dry and rainy seasons were
considered and temperatures were high in both.
The bulls were submitted to fortnightly semen
collection using the eletroejaculation method. The
study was fully random with factorial design with
three breeds ( Nelore, Holstein and Gyr) and two
seasons (dry and rainy with high temperatures in
both). The data were evaluated through the analysis
of variation, software SAS and the Tukey test to
verify associations and to compare averages,
respectively. The Nelore bulls presented higher
(p<0.05) motility and vigor in the rainy season than
in the dry season. The Holstein bulls presented
higher (p<0,05) vigor, major, minor and total defects
in the rainy season than in the dry season. In the
rainy season, Holstein and Gyr bulls presented
higher percentage of major defects than Nelore,
what was not observed in the dry season. Holstein
bulls in the dry season presented lower percentage
of minor defects than Nelore and Gyr bulls. In the
rainy season, the Holstein and Gyr bulls presented
higher (p< 0.05) total defects than Nelore bulls.
Nelore and Gyr bulls in the dry season presented
higher percentage of sperm defects than Holstein.
Concluded that the physical and morphological
semen characteristics varied between dry and rainy
seasons and within the same seasons for Nelore,
Holstein and Gyr bulls.

Keywords: Bovine, breeding soundness exami-
nation, semen, season variation.
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